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ASPECTOS METODOLÓGICOS

o Relatório Municipal e um breve diagnõstico sócio-econômico da reaJida

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econõmicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

. FTocesso FTodutivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da FTodução - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsõnios, oligopsonios) e os obstãculos ã realização

da mesma.

Situação Social - o estudo é dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão através dos sindicatos, igrejas e da atuação das co~perati

vas (isto é, naqueles municipios em que a cooperativa tem papel mais

significativo).

Intervenção do Estado - intervenção esta que se dã no âmbito da prod~

ção éda 'comercialização, 'através do crédito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Empréstimo do Governo Federal), e demais PQ

liticas e programas setoriais.

Para a anãlise do municipio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração, de mapas de estrutura fundiãria (numero
e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas
Igrejas

5

orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municipio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Produção.

Por exemplo, a área que produz cafê, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a área cujas atividades predominantes são a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dia~

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classl

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Principal (P)

Secundãri a (S)
. Subsistência (SB)

Embrionãria (E)

Potencial (PT)

A razao da existência- dos Relatórios Municipais, a priori~ seria a de

dar subsidios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI's são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esplrito Santo estã oficialmente dividido.

Na redação do Relatório Municipal foi utilizada uma serie de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodológicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia será aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnósticos:

Setor de Produção - divisão espacial do municipio de acordo com uma

determinada cultura hegemõnica (ex.: cana) DU um conjunto de culturas



alguma

interior

existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a delimitação geo-econômica de

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no

do Setor de Produção .

pri !!.

. Setor Censitá.:Pio - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do território municipal passlvel de

ser coberta por um só recenseador (em media 250 domicllios).Esta

divi são e denomi nada Malha Censitária e e ajustada a casa censo.

Complexo - E um espaço geo-econâmico, pertencente a uma Região-Pr~

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seta

res de Produção. A noção de Complexo se define por uma particular ar

ticulação de culturas e relações de produção" imprimindo uma determina

ção dinâmica à produção de cada espaço rural especifico 2 • Assim sendo,

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe e o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/

mandioca; assim por diante.

Região-Programa -. O Espirito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

. RegiãO-Programa I - Vitória

. Região-Programa 11 - Colatina

RegiãO-Programa 111 - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares

Região-Programa V - Cáchoeiro de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos Metodolâgicos do PDRI - Região Programa II 

Co latina.
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• Condições do Produtor 3

1) Proprietário - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu
se) .

2) Arrendatário - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obrig~

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob
tida.

4) Ocupante . nos casos em que a explQração: se processasse em terras pu

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ
prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

ReLações "de TrabaLho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da famllia do
propri etã ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporãrio - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante
remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi
nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

caráter efetivo ou de longa duração e assalariado temporãrio, os con
tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas sUbordinadas ã' administra
ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração, parte da

3Transcrição do Censo Agropecuário - FIBGE - 1975.

4Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.) .

. Utilização das Terras 5

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de longa duração, tais como: café, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita nao necessitam de
novo plantio.

8

2) -Lavouras Temporãrias - abrangendo as ãreas plantadas -ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co

lheita, tais coma: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,

etc. Inclulram-se também nesta categoria as plantas forrageiras
destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias; que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua u~ilização.

4) Pastagens ,Naturais - constituldas pelas ãreas destinadas ao

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastor~io, formadas

ante p1anti o.

past,Q
que

medi

-
6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reserV2S

flores ta i s.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências florestais (acácia negra, eucallpto, pinheiro, etc.).

SId., ibi d. Nota 3.
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8) Terras produtivas não utilizadas - ãreas que se prestam ã formação
de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais
fins.

'9) Terras inaproveitãveis - formadas por areas imprestãveis para
ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pântanos,
costas ;ngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãr-eas
das com estradas, caminhos, construç~es, canais de irrigação,
des, etc.

forma
en

ocup~

a~
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2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO

o municlpio de Itaguaçu, localizado na Região Programa V, possui uma

ãrea aproximada de 500OUhasendo que 80% dessa ãrea apresenta declividade
superior a 30%. A parte mais baixa localiza-se no vão central do muni
cípio (setor 2) as margens do Rio Santa Joana.

Predominam no município aquelas propriedades que possuem ate 100ha ocu
pando cerca de 57% da ãrea total. As maiores propriedades não chegam a
ultrapassar 1.000ha, são em numero bastante reduzido e situam-se mais na
ãrea de pecuária, conforme ficará mostrado adiante.

A produção em geral gira em torno do cafe, seguido da pecuarla e milho.
No entanto, nota-se uma grande variedade no cultivo agrlcola principal
mente nas pequenas propriedades, onde a diversificação agrlcola consti
tui uma estrategia de reprodução dessas famllias.

Assim, o café-fica em primeiro lugar quanto ao valor da produção, e a
pecuãria é a atividade que ocupa a maior área do muniClpio.



3. SETORES DE PRODUÇÃOIBOLSÕES - CULTURAS EXISTENTES

Foram identificados no municipio sete setores distintos de produçao. Ve

ja abaixo as especificações de cada setor destacando-se as culturas
inerentes que conformam um certo modo de reprodução das propriedades ali
situadas. Num item posterior complementa-se a anãlise introduzindo-se
a questão fundiãria e a estrutura da Força de Trabalho.

Setop 1

Cafe Arãbica (Principal)
· Milho - subsistência

Feijão - subsistência
Pecuãria - subsistência

A localização geogrãfica deste setor caracteriza-se por uma elevada alti
tude bem como terrenos bastante acidentados.

o cafe e disparado a principal cultura deste setor, pois o milho e o
feijão são cultivados intercalados com o cafe, ou seja, na medida em que

o cafe torna-se adulto desaparece daquele espaço as culturas intercala
das.

A pecuãria situa-se naquelas ãreas inaproveitãveis para o cafe, consti
tuindo-se numa atividade estritamente de subsistência para os produtores.

o cafe e uma produção altamente mecanizada, apresentando uma alta prod~

tividade. No momento, mesmo não existindo financiamento do IBC para no
vo plantio, os produtores continuam plantando, utilizando as mesmas tec

nicas exigidas pelo IBC.

Setop 2

· Pecuãria (principal)

· Milho (secundãria)

· Cafe (secundãria)



· Arroz (secundaria)
· Feijão (secundaria)

Tomate (secundaria)

· Suino - 2 granjas

Este setor abrange o vão central do municipio, uma das áreas mais fer
teis pois situa- se às margens do Rio Santa Joana e alem do mais e a
-area de baixada do municipio.

A principal atividade e a pecuaria principalmente para as propriedades

maiores que 50ha, sendo que existem 2 produtores que utilizam o semi-co~

finamento praticando inclusive inseminação articifial. Porem, a grande
maioria trata a pecuária de forma extensiva.

A produção do milho fica em segundo lugar quanto ao valor gerado. O ex
cedente e significativo, sendo a maior parte plantação solteira e cons
titui a principal fonte de renda para os proprietários de ate 50ha.

O cafe, em 39 plano, apresenta uma produção significativa. Existe um
produtor de mudas (orientado pelo IBC) que vende para os demais produt~

res.

A produção do arroz aumentou bastante nos ultimos anos decorrente do
PRO~VÃRZEAS, com bastante aceitação principalmente neste setor. Ocorre
que parte da área recuperada e utilizada com peéuária, tomando terras

propicias para o arroz.

Setor 3

Pecuaria (Principal)

· Milho (secundaria)
· Tomate (secundaria)
· Feijão (subsist~ncia)

· Mama0 (embrionaria)



Este setor distingue-se no municlpio por não apresentar produção de ca
fe, embora o solo seja favorãvel. Acontece que a população e formada
basicamente por alemães e descendentes que não possuem a tradiçao do cul
tivo do cafe.

Assim, alem da pecuarla, hã um destaque para a produção de milho e toma
te (cultivado basicamente por mulheres e crianças), alem tambem de uma
produção em menor escala de produtos olerlcolas.

Arroz e feijao ficam basicamente como atividades de subsistência.

Setor 4

Cafe Conilon (Principal)

Pecuaria (secundária)

· SUlnos - 2 granjas
· Milho (secundãria)

Arroz (secundãria)

· Feijão (subsistência)

· Mamão (embrionãria)

Neste setor destaca-se a- produção de cafe e arroz.
te de renda para as propriedades maiores que 50ha;

e principal para os estratos menores.

Aquel~ principal fo~

enquanto este ultimo

Segue-se como secundárias mais importantes o milho e a pecuãria,

ocupando maior parte de área no setor.

As granjas de SUlnos contam com cerca de 450 cabeças cada.

Setor 5

. Cafe Arábica (Principal)

. Feijio (subsi~t~ncia)

este
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· Milho (subsistência)

Muito semelhante ao setor 1, diferindo, no entanto, porque nao se utili
za de tecnicas mais avançadas no cultivo do cafe.

o setor 1, conta tambem com uma infra-estrutura satisfatória (transport~

energia, escolas etc.) enquanto este e muito mal servido destes. servi
ços bãsicos.

Assim, a produtividade do cafe e bem menor e consequentemente o exceden
te e baixo, configurando uma camada de produtores mais pobres.

Setor 6

Cafe Conilon (Principal)
Pecuãria (secundária)

· Arroz (secundária)
· Milho (secundária)

Feijão (subsistência)
Tomate - apenas 2 produtores pequenos

Embora seja o cafe a atividade mais importante deste setor, a pecuária
tambem tem um lugar de destaque, ocupando a maior área do setor.

o arroz tem grandes possibilidades de expansao uma vez que o PRO-VARZEA
estã sendo implantado agora.

Milho e feijão são basicamente cultivados nas linhas do cafe. Não se
tem um excedente considerável destas culturas.

Setor 7

· Milho (Principal)
Pecuária (secundária)

Feijão (secundária)
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Arroz (secundãria)
. Tomate (secundâria)

Esta area e tomada basicamente por uma grande propriedade pecuarista. No
seu entorno convivem pequenas e medias propriedades que tem a cultura
do milho como principal atividade. Estes produtores tambem complementam
sua renda com feijão, arroz e tomate.

apr~

prod~

setores

Não existem plantações de cafe neste setor, uma vez que a ãrea mais
priada estã integrada a grande propriedade com pecuarla. Este
tor cultiva cafe em outras propriedades localizadas nos demais
do municlpio.
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4.
-CONDIÇOES NATURAIS

o munic;pio possui um relevo bastante acidentado, o que contribui para o
pouco uso de mãquinas agricolas. No entanto, a utilização de . produtos
qu;micos (adubos, fertilizantes, defensivos, etc.), e mais inten$iva.

o solo e mais fertil nas baixadas e vãrzeas (muitas jã recuperadas), nos
setores 2, 3 e 4. Existem algumas ãreas com problemas de erosão como
no caso dos setores 2, 5 e 6.

o per;odo anual de chuvas vai de outubro a abril, e m restante dos me
ses ocorre a estiagem, que quando mais intensa prejudica em algumas áreas
a cultura do feijão das secas. As chuvas jã não afetam tanto a produção
agricola, uma vez que o rio foi dragado em muitos locais, mas quando as
enchentes são fortes perde-se as plantações próximas às margens do rio

tais como: milho, feijão e hortaliças.



5.

5.1, ESTRUTURA FUNDIÁRIA

-ESTRUTURA AGRARIA

17

Como foi dito inicialmente, a estrutura fundiária do municipio e . basta~
te desconcentrada, com predominância em área e numero daquelas propri~

dades entre 10 e 50ha.

Na grande maioria e o proprietãrio quem decide a produção, e quase não
se tem ocupantes de terras sem o titulo de propriedade, somente alguns
casos isolados, que dizem respeito, muitas vezes, a pequenos pedaços de
terra contlguos ã sua propriedade.

Deste modo, a mão-de-obra utilizada principalmente nos estratos ate 50ha
e basicamente a mão-de-obrá familiar.

5,2, RELAÇOES DE TRABALHO

A parceria e largamente utilizada nas diversas culturas, principalmente,
cafe, milho e tomate. Na parceria do cafe o produtor fica com a metade
da produção, porem ele se vê obrigado a pagar 50% dos adubos e fertili
zantes necessários e, inclusive, parte dos juros bancários decorrentes
dos emprestimos dos proprietãrios, o que vem constituindo motivo de
reclamação por parte do parceiro. Para a formação da lavoura o proprie
tãrio paga um referencial por cova plantada, as culturas intercaladas ou
ficam em sua totalidade com o produtor ou ainda, parte ele deve dividir
com o proprietãrio. Muitas vezes quem forma a lavoura cobra um preço me
nor por cova na perspectiva de ficar com a lavoura já pnoduzindo a meia
e, no final, ele perde esta lavoura e quem sai lucrando e o propriet~

rio que agora, passa a contratar diarjstas para a colheita e tratos cul

turais.
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A parceria nas demais culturas é feita da forma mais tradicional, ou se
ja, o proprietário fornece todos os insumos necessários e o parceiro
participa com a mão-de-obra ficando com metade da produção.

o diarista é bastante utilizado no munclpio, exceto no setor 3 já que
os alemães não costumam utilizar-se de assalariados e as mulheres ecrian
ças trabalham quase que ininterruptamente nas lavouras.

A diária varia em torno de 600 a 800 cruzeiros, embora em épocas de co
lheita o pagamento e geralmente feito por produção (por saca de cafe).
A grande maioria dos diaristas vêm de Minas Gerais e Bahia!. tendo tambem
originários do próprio municlpio, tais como, filhos de pequenos propri~

tários, meeiros, etc. Há uma falta generalizada de mão-de-obra na época
da colheita do cafe e a disputa acirra-se entre os proprietários. Muitos
tentam segurar a mão-de-obra, contratando diretamente de fora (MG),forn~

cendo moradia na própria fazenda dudestinando uma pequena parcela de
terra para que a famllia do diarista cultive.

Assalariamento permanente e usado na pecuária e tambem no cafe (uma for
ma de mão-de-obra nos picos de colheita).

Assalariamento temporário, chamado de empreitada tambem e uma forma lar
gamente utilizada. Este~ são basicamente pequenos proprietários, que
buscam nessa al ternativa uma maneira de compl ementar sua renda.

Os serviços prestados vão desde bateção de pastos, confecção de cercas
ate colheita e tratos culturais nocafe, milho, ,tomate, etc.

Os diaristas concentram-se na sede do munidpio e nas vilas de Alto Ca
paraó, Alto Lage, Itacu, Palmeiras e Itaimbe.



SETOR: 1

CONDIÇAo DO PRODUTOR -r,~
:x> oESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:

1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDATJS;RIO OCUPANTE ..... 0

AUTONOMA r-r;a
..... 0
:X>OJ

Cafe MOF
::o~

O - 10ha Milho MOF
Feijão

."
:x>
::o

Cafe (P) HOF,. PA ('"')
l'T1

Milho e feijão .....
10 - 50ha ~~OF

::o ::o
(subsistência) o l'T1

ç
recuaria (subs.) MOF <>a

l'T1

~
Vl

Ca fe (P) PA, AP - Diarista Vl o
50 - 100ha Milho PA · l'T1

Feijao ." -i
l'T1

~Pecuãria . AP ::o
3: OJ· :x>

õ

Cafe PA, AP - Di ari sta ::r:
o

100 - 500ha ~1ilho e Feijão PA
Pecuãria ~.

VI·
-i
rr1

500 - 1000ha 3:
-a·
o

+ 1000ha
~
::oo
VI

.....
lO



SETOR: 2

CONDIÇAO DO PRODUTOR
~~

ESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:
1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT~RIO OCUPANTE ...... 0

AUTONOMA .7
..... 0
:t>t0:l

Milho (maior parte sol Ã1~

O - 10ha tei ro) MOF
Cafe
Feijão '"'O
Al"l"tl7 - ttlmrlt/:> :t>t

ÃI

Milho MOF, PA '- Diarista (""')
f'T1

Cafe
......

10 - SOha ÃI ::o
Pecuãria MOF o f'T1

ç
Arroz ~~ - MOF

lo('")

I=r::>;;~tl - ttlmrltr::> o
f'T1

~
(/)

Pecuãria MOF - AP (/) o
SO - 100ha Cafe · f'T1

Mi 1ho PA - AP - ~10F - '"'O -l
f'T1

~
[~~~~o Di ari sta ::o

3: 0:1
):»

Pecuãria AP •::r:
Cafe PA - Diarista o

100 - SOOha Milho PA - Diarista
Fei jão - arroz PA - Diarista ~

(/)

·
Pecuãria

-l
AP f'T1

3:
500 - 1000ha Cafe PA "- Di ar; sta - AP '"'O·Mi 1ho/fe; jão PA- Diarista

Pecuãri a mista AP
o
c::
-l

+ lOOOha Cafe PA - Diarista - AP ÃIo
4 prop. Milho/feijão PA - Diarista (/)

N
o



SETOR: 3

CONDIÇAO DO PRODUTOR ..,..,~
):00

ESTRATOS CULTURAS PARCERIA
:;:1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT1\RIO OCUPANTE
_o

AUTONOMA r~
-o
):000

Milho MOF ;:Os;

O - lOha Pecuãria MOFjempreitada
Tomate PA
Feijão MOF ."
Namao ):o

~

Pecuãria
n

MOF/empreitada tT1-10 - SOha Mil ho, tomate, fei MOF - PA - em ~ ~
o rr1.- - preitada - AI ç:Jao

o.('"')
a
rr1

~
V'

·Pecuãria MOF/AT t.n o
t~il ho · rr1

SO - 10Gha Feijão MGF - PA ." -l
fT1 ~Arroz ::o
:3: 00

· ):o
r

Pecuãria AT/AP :r:
o

100 - SOOha Milho
Feijão MOF - PA

~Arroz V'l·
-l
rr1

SOO - 1GOGha
:3:

"·

o
c:

+ 1000ha
-l
:::oo
(/)

N
......



SETOR: 4

CONDIÇAO DO PRODUTOR "Tl~
)::00

ESTRATOS CULTURAS
PARCERIA 3:

1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDATARIO OCUPANTE ..... 0

AUTONOMA r-~
..... 0
):>CJ

Arroz ;;o~

O - lOha Milho MOF
Mamão
Tomate "'C

)::o
:::o

Arroz n
l'T1

Milho
.....

10 - 50ha MOF :::o :::o
Cafe o l'T1

~
Mamão \("")

a
l'T1

Cafe ~40F - PA G; Vl

Mil ho MOF - Diarista Vl o
50 - 100ha · l'T1

Pecuãria MüF - AT "'C -f

Arroz PA l'T1 ;;o
:::o ):>

Fei ião MüF - Di ari sta 3: CJ
):>

PA - Diarista/AT
r-

Cafe ::r:

Pecuária AP -AT
o

100 - SOOha
Suinos AP

~~~q~o ~~ - Bi ari sia ~
- lans a til·

Cafe PA - Diarista -l
l'T1

500 - 1000ha Pecuária AP - AT 3:
"'C

Milho(s) PA - Diarista ·.,

o

+ 1üOOha
~
:::o

·0
Vl



SETOR: 5

CONDIÇAO DO PRODUTOR .,,~
::t:- 0

ESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:
1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT1i.RIO OCUPANTE .... 0

AUTONOMA I~
.... 0
::t:-o:;J

Cafê MOF
:::o~

O - 10ha Milho e Feijão
(cansarei ado)

"'O
::t:-
:::o
("")

Cáfê rT'l....
10 - SOha Milho MOF :::o :::o

o rT'l

Feijão ç
I.("")

a
rT'l

G; Vl

Cafê PA - f'.DF Vl Cl· rT'l
50 - 100ha Milho e Feijão PA - MOF --f"'O

rT'l
~:::o

3: o:;J

· ::t:-
I
::I:

Cafe P,a - Diari sta o
100 - SOOha Mil ho e Feijão PA

G;
Vl·
--f
rT'l

500 - 1000ha
3:
"'O·
o
c:

+ 1000ha
--f
:::oo
Vl



SETOR: 6

CONDIÇAO DO PRODUTOR "'T'I~
::t:- 0

ESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:
1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDATli.RIO OCUPANTE ...... 0

AUTONOMA I~
...... 0
::t:-OJ

Mil ho (P) ::o~

O - 10ha Arroz MOFCafe
Feijão "'O

::t:-
::o

Cafe MOF ..: PA n
l'T1

Milho ....
10 - SOha MOF - PA ::o ::o

Arroz o l'T1

ç:
Feijão

MOF
>("")

Tnmr1+o a
l'T1

Pecuãria ~Jj()F - AT ~
V'l

Cafe PA - Di ari sta - MOF V'l o
100ha · l'T1

50 - Arroz -l"'O

Milho/Feijão PA - MOF l'T1
~::o

3: OJ
::t:-
I

Cafe PA - Diarista - MOF :::t:
o

100 - 500ha Pecuãria AP - AT
Milho

~Arroz/Feijao PA - Diarista V'l·
Pecuaria ~10F (filhos) -l

l'T1

500 - 1000ha Café PA - Diarista 3:
"'O

Milho ·
Arroz/Fei jão MOF - PA-

o

+ 1000ha ~
::oo
V'l

N
+""



SETOR: 7

CONDIÇAO DO PRODUTOR .,,~
):>0ESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:

1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT]t;RIO OCUPANTE ..... 0

AUTONOMA r-~
-o
):>to

Milho ::o~

O - 10ha Fei jão MOFArroz
Tomate '"O

f
):>
::o
n
rr1

Milho .....
10 - 50ha ::o ::o

Feijão MOF o rr1
.... çArroz o.('")

a
rr1

Milho MOF - Diarista (;; (/)

Cafe (não e zoneado) MOF (/) o· rr150 - 100ha Feijão MOF - PA '"O -f
Arroz MOF - PA rr1

~::o
PprIJ;lr;;l MOF 3: to· ):>

I
:I:

Pecuaria ,AP - AT o
100 - 500ha Milho PA \

(;;
(/)

·
-I
rr1
3:500 - 1000ha Pecuãria

>2\
AP - AT ""Cl

I ·
i

o
~

+ 1000ha ::oo
(/)

N
U'1



6.
-PROGRESSO TECNICO
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o quadro a seguir mostra as condições da produçãódo ponto de vista do
uso do progresso tecnico, por produto e por setor. Destaca-se o setor
1, onde o uso de mãquinas ê maiS intenso para a produção do cafe. Pra
ticamente todos os produtores utilizam-se de mãquinas, mesmo nao as po~

suindo, que, nesse caso, alugam dos proprietãrios.



LE CIOi'IAI
UDAS

TRATOR
FERTI LI

DEFENS I VOS SU1ENTES SESETORES CULTURA ARADO COLHEDEIRA ZANTES- r- OAS ou j,1
PEQUENO GRANDE HERBICIDA I PESTI C1 DA

1 Cafe 8 Arado, grace, Manual Muito Capi na ma Muito Seleciona no cafezal:
carroça, su nual
cador di$"

Possui tribuidor -

i nfra- (pulveriz~
-estru dor) .
tura Somente pa

ra pl antiõ
do cafe.

Mil ho e Fei jão 8 t~anua1 Não Não Muito Certi fí cada.
Pecuãria

2 Pecuãria somente 1, utiliza o trator de ra tei ra (1 semi-confinamento)
Cafe Grande Idem 1 Manual ~1uí to Muito/capi Muito Em casa

na manua1-

Milho Grande Idem 1 Manual Muito + + Selecionada- -
Arroz Preparo ,do solo to Manual + Muito + Certi fi cada

do mecanizado - -
Feijão Manual + + + Contida na prop.- - -
Tomate Mecani zado ~1anua 1 Muito Manual ~1ui to Selecionada
Suíno Confinamento total - tecnificado

3 Pecuária
Mil ho
Tomate

Extensiva
Setor 2
Setor 2

continua



continuação

~lON/\

/\S

,

TRATOR
FERTI LI

DEFENSIVOS SEMENTES SELEI
SETORES CULTURA ARADO COLHEDEIRA ZANTES- HERBICIDA ] PESTICIDA

DAS OU r~UD
PEQUENO GRANDE

i

N
co



continuação

SELECIOIi{,
OU i'1UDAS

TRATOR
FERTI LI

DEFENSIVOS I SEMENTES
SETORES CULTURA ARADO COLHEDEIRA

ZANTES-
HERBICIDA IPESTlC~ DASPEQUENO GRANDE

7 Pecuária Parte mai salta (encosta) - extensiva - 800 cabeças - 1 produtor

Tomate Setor 2

Milho e feijão Mecani zado Manua 1 Muito Não Muito Selecionada

Arroz Setor 2

N
LO
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Cor~ERCIALIZAÇAO

Café

Tris grandes comerciantes concentram a compra do caf~ no municlpio.

Um deles e proprietãrio de supermercado e, devido a isso, o produtor es
tâ ligado intrinsecamente a esses comerciantes na medida em que são for
necedores dos insumos, necessârios a produção e mesmo bens de consumo
para os produtores e estes se obrigam a vender o cafe para fechar a con
ta e, na verdade, raramente o produtor recebe dinheiro na transação e
sim um credito, da loja, para novamente iniciar seus gastos.

o mesmo esquema tambem serve para os meeiros que vendem a produção na
sede, os demais vendem a produção diretamente ao proprietârio da terra,
com quem então, mantem os laços de dependência (isto se verifica mais
intensamente com os meeiros do setor 1).

Muitas vezes, entre o produtor e os comerciantes da sede existe um inter
mediãrio que tambem e produtor e possui meios de transportar o produto.

Existem no municlpio mais ou menos 30 mãquinas beneficiadoras de cafe.
Armazens tambem não constitui problema, pois a maioria das propriedades

o possui.

MiZho

Vendido, debulhado ou em palha, para os mesmos comerciantes do cafe. Es
tes revendem parte para os granjeiros, parte para a DUMILHO e outro tan
to para a Cooperativa de Santa Maria em Santa Leopoldina. O esquema e

muito semelhante ao do cafe.



Feijão

31

o excedente e mlnlmo pois e uma produção tipica para a subsistência. O
pouco que e 'comercializado passa pelas mesmas vias do cafe.

AY'Y'oz

Comercialização muito semelhante a dos produtos já mencionados. 'Os in
termediários da sede vendem para outros Supermercados inclusive em Vitõ
ri a.

Tomate

Vários caminhoneiros recolhem o produto no municipio, cobram o referente
ao frete do produtor e vendem para este na CEASA-ES de Vitõria. Aparen
temente não se configura intermediação, porem o preço cobrado pelo fre
te e algo acima do normal e assim, na verdade o caminhoneiro fica com
parte da remuneraçao que caberia ao produtor.

Registra-se alguma venda esporãdica do fruto verde para a Bahia.

Mamão

A maior parte da produção segue para Belo Horizonte via o intermediário/
carreteiro que tem uma margem de lucro altissima, na medida em que paga
pouco ao produtor e vende muito bem no mercado final.

PEcuÁRIA

Leite

Parte e vendida para a SPAM, que adquiriu a cooperativa existente no mu

nicipio e parte vai para a Cooperativa de Latícinios de Colatina.

Para o pequeno produtor não vale a pena vender o leite. Usa o excesso
para a produção caseira de queijos, manteiga etc., e vende na sede.



Qn>ne

Os grandes produtores vendem diretamente para o FRISA (Colatina) e

FRIMACAL (Cariacica).

Os pequenos produtores vendem a intermediãrios que engordam mais o gado,
formam a carreta e vendem para os mesmos frigorlficos jã citados.

SuÍ-nos

Venda direta do produtor a açougues locais, em Colatina e em Vitória.

32

Os problemas da comercialização dos produtos agrícolas estão, principal
mente no forte esquema de intermediação que comprime a receita do prod~

toro

Outroprob1ema e o escoamento da produção na medi da em que as estradas
tornam-se intransitãveis durante os perlodos de chuva.



8.

LOCALIZA~AO DOS SETORES CENSITARIOS

33

SETORES CENSITARIOS

A localização geogrãfica dos Setores Censitãrios sera apresentada. no ma

pa~ na pãgina aseguir~ onde visualizar-se-a melhor certos aspectos an

teri ormente ci tados e que ti veram como referencial esses setores~ que são

definidos pelo FIBGE.



fvlUNICíplO DE ITAGUACÚ
setores censi tários
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8.1. uso DO SOLO POR SETORES CENSITARIOS

Na tabela a segui~, serão apresentados dados agrupados por setores ce~

sitãrios referentes aos estratos de ãrea 0-10, 10-50, 50-100, 100-500,
500-1000 e + 1000. Estes contém informações em valores absolutos e re
lativos sobre a ãreaocupada, número de propriedades, ãrea de lavouras
permanentes, ãreas de lavouras temporãrias, população ocupada, tratores,
bovinos, suínos e aves.
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

TAb~.,CU SETOR 01 CULTURAS :/II,I/IEIII

ATO.~ I A.OCUPADAI %A.OCUP I PROP I 7. PROP I AL P I I ALP I AL T I I ALT I p.oeu I TRAT. I B OV I S ~ I I AVE SI

lé I 9.131 100.000 1 6 I 100.000 I 2.10 I 22.991 I 0.20 I 2.190 I 9 I O I O I 200 I 7430
50~ 1 0.001 0.000 I 0"1 0.000 I 0.00 I 0.000 1 0.00 I 0.000 I O I O 1 O I O I O
10JU 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 1 0.00 I 0.000 I O 1 O I O I O I O
5(,. 1 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 1 0.00 I 0.000 I· O I O 1 O I O I O
llr I 0.001 0.000 1 O I 0.000 1 0.00 1 0.000 1 0.00 I 0.000 I O 1 O 1 O I O 1 O

000 I 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O I O I O I O
A L I 9.131 100.000 I 6 I 100.000 I 2.10 1 22.991 1 0.20 I 2.190 I 9 ( O I O 1 200 I 7430

TA6.lJBCU SETOR 06 CUlTURAS : (CAFI,(PECIEIII

~1Q"'~1 A.OCUPADA I %A.OCUP I PROP I 7. PROP I AL P I I ALP I fi L T I 7. ALT I P.OCU I TRAT. IBOVISUIIAVESI

10 I 84.301 1.699 I 12 12.500 I 30.80 I 36.536 I 11.BO I 13.998 1 49 I 2 I 62 I 188 I 9ilO
50 1 1600.301 32.256 I 54 56.250 I 232.00 I 14.4n I 156.56 I 9.783 I 200 I 3 I 761 I 663 I 1763
10" I 1422.B41 28.679 I 20 20.833 I 141.02 1 9.911 I 65.34 I 4.592 1 106 I 2 I 664 1 302 I 1000
50Q 1 1853.761 37.365 I 10 10.417 I 217.74 I 11. 746 I 60.38 I 3.257 I 119 1 1 I 908 I 411 1 870
10", I 0.001 0.000 1 O 0.000 I 0.00 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I O 1 O 1 O I O I O

DOO .... I 0.001 0.000 I O 1 0.000 I 0.00 \ 0.000 1 0.00 I 0.000 1 O I O 1 O I O I O
A .t.1 4%1.20\ 100.000 I 96 I 100.000 I 621.5b 1 12.528 I 29~.08 1 5.928 I 474 I 8 I 2395 I 1564 I· 4593

TASP'SU SETOR 07 CULTURAS :IPECI,IIIEIII

~TO~ I A.OCUPADA 1 X A.OCUP 1 PROPI 7. PROP 1 AL P I 7: ALP I fi l T I 7. ALT I P.OCU I TRAT. IBOVISUIIAVESI

10··· 29.921 0.708 I 7 8.537 I 20.70 1 69.1B5 I 9.22 I 30.816 1 16 1 O I 16 I 41 1 195
50 1529.361 36.204 1 54 65.854 I 246.81 I 16.138 I 189.00 I 12.358 I 199 I 3 I 1350 1 528 I 2564

.~

24.915 I 16 19.512 I B9.98 I10 \ 1052.491 8.549 I 77.96 I 7.407 I 78 I O I 900 I 288 I 730
501' I 700.561 . 16.584 I 4 4.878 I 36.50 I 5.210 I 54.68 I 7.805 I 30 \ O \ ~60 1 20 1 O
10QQI 912.001 21.589 I 1 1.220 I 0.10 I 0.011 1 3.50 I 0.384 I 2 I O I 111 25 I 80

DOO I 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O \ O I O I O
A'1 4224.321 100.000 I B2 I 100.000 I 394.09 I 9.329 1 339.94 I 8.047 I 325 I 3 I 2737 I 902 I 3569

fASl :U SETOR 08 CULTURAS :IPECI,IIIEIII

~TOS I A.OCUPADA 1 %A.OCUP I PROP 1 7. PROP 1 AL P 1 1 ALP 1 fi L T I 7: ALT 1 p.oeu I TRAT. I BOV I S d I I AVE SI

10/1 104.001 1. B84 1 24 22.857 I 25.00 I 24.039 I 30.50 I 29.327 1 56 I O I 32 1 223 I 6183
50/ 1 1520.30 I 27.544 I 54 51.429 1 212.30 I 13.964 I 121.20 I 7.972 I 177 I O I 698 1 715 1 3450
10{; 1 1333.401 24.158 I 18 17.143 I 265.30 I 19.897 I 40.50 I 3.037 .1 94 I 1 I 663 I 308 I 990
50l i 1322.201 23.955 \ 7 6.667 I 192.52 I 14.561 I 51.84 I 3.921 I 43. I O I 460 1 138 I 645
IOf·" I 1239.601 22.459 I 2 1. 905 I 231.00 I 18.635 ( 16.00 I 1. 291 I 52 I 1 I 692 I 641 250

DOO ~I 0.001 0.000 1 O I 0.000 1 0.00 1 0.000 1 0.00 I 0.000 I O I O I O I O I O
A l i 5519.501 100.000 I 105 I 100.000 I 926.12 I 16.779 I 260.04 I 4.711 I 422 I 2 I 2545 I 1448 1 11518
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lAGJIACU SETOR 14 CULTURAS: (PECI,CAUEIII
I

:Al[
~,""

I A.OCUPADAl I. A.DCUP I PROP I %PROP I AL P I %ALP I AL T 1 %ALT I p.oeu I TRAT. I B O V i SUl I AVE SI

, 10 I 128.381 2.055 I 17 I 15.455 I 37.14 I 28.930 I 35.12 27.356 I 59 I O I 31 I 178 I 1208
5C I 1737.901 27.816 I 60 I 54.546 I 249.31 I 14.:H5 I 257.74 14.831 I 210 I 1 I 808 I 539 I 6213

, IV I 1572.341 25.166 I 21 I 19.091 I 190.2b I 12.100 I 101.14 lh432 I 103 I O I 818 r 143 I J678
50J! I J544.181 24.716 I 10 I 9.091 I 105.40 I 6.826 I 129.36 I 8.377 1 8S I O I 541 t 88 I 860
10vv l 1265.001 20.2U I 2 I 1.818 1 1.50 I 0.119 I H.50 I 3.419 I 13 I O I 574 I 42 I 350

ooe I 0.001 0.000 1 O 1 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O I O,I O 1 O
li I 6247.801 100.000 I 110 I 100.000 I 583.61 I 9.341 I 566.86 I 9.073 1 473 I 1 1 2772 l 990 1 10309

lAP-'CU SETOR 15 CULTURAS :IPEC1,CAUEIII

ATO~ I A.OCUPADAI I. A.OCUP I PROP I %PROP I AL P , %ALP I AL T I 1 ALl I P. Deu I TRA1. I B o V I SUl ! AVE SI

Wl 61. 20 I 1.365 I 9 11.842 I 10.60 I 17.320 I 10.70 I 17.-484 I 23 I o l 16 I 15 I 120
SO~ I 1155.091 25.164 I '39 51.316 I H8.04 I 12.816 I 1'32.62 I 11.-481 I 213 1 o I 574 I 337 I 1787
10" I 1201.201 26.792 I 18 23.684 I 102.80 I 8.S58 I 76.40 I 6.360 I 139 I 1 I 676 I 196 I 1101
se I 20óS. 90 I 46.079 I 10 13.158 r 195.00 I 9.439 I 139.50 I 6.753 I 179 I 9 I 1654 I 230 I 960
IOC,I'\ I 0.001 0.000 I O 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I O I O I O 1 O

000 I 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I O I O I O
~

IL I 4483.391 100.000 I 76 I 100.000 I 456.4~ I 10.181 I 359.22 I 8.012 I 554 I 10 I 2920 I 778 I 3968

lA6urlCU SETDR 16 CULTURAS :ICAF1,IIIEIII

nor~1 A.OCUPADAI I.A.oeup I PROP I 1 PROP 1 AL P I l ALP I ti L T I 1 ALl I P. DeU I TRAI. I B o V I 5 U I I A VE SI

10 I 1.50 I 100.000 2 ! 100.000 I 0.98 I 65.333 I 0.00 0.000 I 3 I O I 5 r O I O
/"'~

0.001 0.000 o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 0.000 I O I o I o I O I OSO I

IOf'I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 0.000 I o I o I o I o I O
SOO.. I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 1.000 I O I o I o I O I o
10\'v i 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 0.000 I O I O I O I O I o

)OO/~ , 0.001 0.000 , O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 0.000 I O I O I O 1 O , O
A'·1 1. 50 I 100.000 I 2 I 100.000 I 0.98 I 65.333 I 0.00 0.000 I 3 I O I 5 1 O I O

rA61'-~U SETOR 17 CULTURAS: (CAF1,IIIEIII

nosl A. OCUPADA I 'I. A. DeU? I PROP I I PROP I AL P l ALP I fi L T I I ALT 1 P.DCU I TRAT. I Bo VIS U J I AVE SI
I

10 33.001 0.979 I ~ 7.547 I 13.00 39.394 I 6.50 I 19.697 I 12 1 O I 15 I 15 I 220 I
50 I 8óS.181 25.670 I 30 56.604 I 183.44 21.202 I H6.b7 I 16.953 I 163 I 1 I 430 t 368 I 1722 I
10~ • 693.5bl 20.578 I 9 16.981 I 90.97 13.116 I 58.00 I 8.363 I 50 I 2 I 387 I 97 I 414 I
50(" 1778.601 52.772 I lO 18.868 I 203.07 I 11.418 I 8S.54 I 4.809 I 103 I 3 I 9J7 I 204 I 825 I
10001 0.001 0.000 I o 0.000 I 0.00 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I O 1 o I O I o I o I

190 j 0.001 0.000 1 o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I o I O I o I o 1
A 3370.:HI 100.000 I 53 1 100.000 I 490.48 I 14.553 I 296.71 I 8.804 I 328 1 b I 1749 I 684 I 3181 I

I
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ITr'ACU SETOR 18 CULTURAS :(CAF1.(PECIE/II

RATOS 1 A. OCUPADA I X 11. Deup I PROP r I PROP 1 li L F- I % ALP I li L T I IAL1 I p.oeu I TRAT. IBOV lSUI IAVESI

I 144.501 3.700 I 19 I 18.628 1 58.90 I 40.761 I 33.BO I 23.391 'I 65 I o 1 25 I 48 I . 377
- 5f\ I 1795.70 I ~5. 976 I 62 I 60.784 I ~30.7~ I 23.987 I 19~.~2 I 10.827 I 297 1 o I 657 1 738 I 3946
- IVO 1 1268.581 32.480 I 18 1 17.647 I 185.24 1 14.602 I 9~. 91 I 7.-482 I 137 I o I 374 I 308 I 1840
- 5~~ I 696.9/;1 17.845 I 3 I 2.941 I 91. 96 I 13.194 I 31.~6 I 4.514 I 23 I o I 103 I 45 I 350
- lf"~ I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 1 o I o I o I o I ()

1000~ I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I o
r AL I 3905.HI 100.000 I 102 I 100.000 I 766. B4 I 19.634 I 354.59 I 9.079 I 522 I o I 1159 I 1139 I 6513

:TAqj.JACU SETOR 19 CULTURAS: (PECI,IIIE/II

IATr 1 11. OCUPADA I Z A.OCUP I PROP I I PROP I li L F- I I ALP 1 li L T I I IILT I p.oeu I TRAT. IBOVISUIIAVESI

, 10 I 214.801 7.911 I 33 33.000 I 62.60 I 29.143 I 63.30 I 29.469 I 761 o I 102 I 344 1 1500
~

. 5e I 1611.201 59.342 1 57 57.000 1 250.60 I 15.554 I 242.50 I 15.051 1 242 I 2 I 570 1 716 I 3400
, IV' I 437.001 16.095 I 6 6.000 I 74.30 I 17.002 I 37.10 I 8.~qO I 35 1 1 I 208 , 197 I 570

50() I 452.101 16.651 I ~ 4.000 I 53.50 I 11.834 I 35.00 I 7.742 1 30 I o I 18b I o I o
1011111 0.00 I 0.000 I o 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I (I

OO(
,-'

I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o 1 o I o
A 2715.101 100.000 I 100 I 100.000 I 441.00 I 16.242 I 377.90 1 13.918 I 383 1 3 I 1066 I 1257 I 5470

Al~" DD MUNICIPIO DE ITAGUACU

~TD:> I A.OCLf'ADIII I. A.DCU? I PROP I I PROP 1 li L P I ~ ALP J li L T I I ALT I p.DeU I TRAT. IBOVISUIIAVESI
-
10/ I 927.291 1.B83 158 I 16.89!.] I 349•.12 I 37.649 I 206.M 22.284 I 444 r 2 I ~26 I 2972 I 19121
50 ..·.1 J5044.001 30.544 514 1 54.973 I 3496.29 I 23.240 I 1569.65 10.434 1 2315 I 111 6577 1 5137 I 28036
lO!! I 11958.80 I 24.280 I 167 I 17.861 I 2009.21 I 16.aOl 1 675.46 5.648 I 1162 I 10 r 5475 1 2455 I 11247
50(' 15503.30 I 31. 476 I 88 I 9.412 I 2690.05 I 17.351 I 709.98 I 4.580 I 1274 I 17 1 7042 I 1531 I 7055
10P'" 5820.601 11.818 I 8 I 0.856 I 448.10 I 7.699 I 111.00 I 1.907/ 251 I 3 I 2283 I a2a I 960

JOO ,,_ I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o 1 o I o I o
fi L . 49254.101 100.000 I 935 I 100.000 I 8992.77 1 18.258 I 3285.30 I 6.670 I 5446 I 43 I 21803 I 12923 I 66419
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